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realidade soluções atitude evolução 
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+ 
a arquitetura tem 
evoluído visando, 
entre outros motivos, 
oferecer um controle 
do homem em 

relação ao clima 
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casas subterrâneas ς norte da China sistemas de aquecimento ς roma 

ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ǾŜƴǘƛƭŀœńƻ ƴŀ  άkiwaέ ǇƻǾƻ ŘŜ 
mesa verde - deserto de colorado 

proteção de habitações povo de 
mesa verde - deserto de colorado 
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arquitetura mediterrânea - (Santorini, Grécia) (Milão, Italia) arquitetura tropical - (Colombia) 
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Dependendo do clima a arquitetura muda as cores, as proporções, os materiais, as 

estratégias de acondicionamento, entre outras. 



P
R

O
B

L
E

M
A 

+ 

suportado na 
tecnologia, o 
arquiteto  

desligou-se da 

relação do projeto 
com o clima 
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os sistemas de ar condicionado e iluminação artificial passaram a ser 
largamente utilizados, dando ao projetista uma posição bastante cômoda 
perante os problemas de adequação do edifício ao clima. Surgiu um estilo 
internacional de edifícios. 

estilo internacional de edifícios 
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42 

o estilo internacional foi exportado como símbolo de poder assim como os 
sofisticados sistemas condicionamento e as técnicas construtivas sem sofrer 
readaptações às características culturais e climáticas do local de destino  
όŎǊƛǎŜ Řƻ ǇŜǘǊƽƭŜƻ мфто Ŝ άŜŘƛŦƝŎƛƻ ŜǎǘǳŦŀέύ 
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O consumo de energia em países desenvolvidos é aproximadamente 12 
vezes maior do que nos países em desenvolvimento 
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Consumo de energia per capita - Total 
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World Bank, World Development Indicators 
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Uso de energia per capita 
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MUNDO 
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Fontes renováveis representam 13% do consumo energético global  
 

Hidro 

Oil 

Bio 
Nuclear 

Gas 

Coal 

Fonte: IEA- 2013 
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BRASIL 

42 

Em 1970, fontes renováveis e energia (incluindo biomassa representavam 80% da matriz 
energática brasielira. Atualmente, representam 47%  

Hidro 

Oil 

Bio 

Nuclear 
Gas 

Coal 

Fonte: IEA- 2013 



e
v
o

lu
çã

o ςp
ro

b
le

m
a

 ς re
a

lid
a

d
e

 ς so
lu

çõ
e

s ς a
titu

d
e

  

11 
Desempenho térmico em edificações| Roberto Lamberts  

42 

Matriz Energética 

Fonte: BEN- 2014 &  IEA - 2013 
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Mudanças climáticas 
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Em 2050 talvez nossos edifícios consumam 20% a 
mais de energia só devido a alterações no clima. 

IPCC 2014 
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Consumo por setor - Brasil 

Fonte: BEN- 2014 
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243.911 tep 

Edificações 
     15% 
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Fonte: BEN- 2014 
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Consumo edificações por fonte - Brasil 
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IEA 2013 

Consumo edificações por uso final - Mundo 
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Diversidade de 
usos finais 

Iluminação:  

12 a 57% 

Equipamentos:  
6 a 38% 

 

Ar-condicionado:  

25 a 75% 

Usos finais de energia elétrica no setor comercial - Brasil 

42 
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Avaliação do Mercado de Eficiência Energética no Brasil:  
Pesquisa Setor Comercial ς AT PROCEL-Eletrobras 2007 

Usos finais de energia elétrica no setor comercial - Brasil 
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Avaliação do Mercado de Eficiência Energética no Brasil:  
Pesquisa Prédios Públicos ς AT PROCEL-Eletrobras 2007 

Usos finais de energia elétrica no setor público - Brasil 
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